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O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sob a proteção de Deus 

e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 12ª Sessão 

Extraordinária da 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  



Solicito ao Senhor Secretário proceder à leitura da ata 

da Sessão Extraordinária anterior. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura da ata da Sessão Extraordinária anterior. 

Tem que corrigir “Edson Martins” na ata.  

Corrigir “Planos, argos de Carreira”, no caso aqui é de 

“Cargos de Carreiras”, Plano de Carreira, do Idaron. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Em discussão a ata que 

acaba de ser lida. Não havendo observações, dou-a por 

aprovada. 

Vou abrir para Breves Comunicações, se algum deputado 

quiser falar. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Gostaria de pedir Verificação de 

Quórum. Está vazio o plenário. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Antes de colocar em 

apreciação de quórum, Deputado Lebrão? 

 

O SR. LEBRÃO – É só fazer a Verificação de Quórum, 

porque parece que o plenário está vazio. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Verificação de Quórum. 

Eu, antes de pedir Verificação de Quórum, só quero falar 

aqui, deputados, de uma preocupação muito séria. Estou 

recebendo inúmeras mensagens dos moradores do Soldados da 



Borracha e de outras Reservas também. E nós, junto com a 

nossa equipe, temos um estudo. Eu iria apresentar aqui, mas 

ainda não está concluso, que aponta irregularidades nas 

criações dessas 11 reservas, Deputado Lebrão.  

Eu, na época, no mandato passado, eu apresentei a essa 

Casa de Leis uma PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 

proibindo a criação de Reservas por Decreto. Foi aprovada 

pelo Parlamento e quando foi para sanção governamental, o 

governador na época, o Governador Confúcio Moura, antes de 

apreciar, ele lançou essas 11 reservas por Decreto, sendo 

que a gente já tinha aprovado aqui nesta Casa. Não estava em 

vigor porque não havia sido sancionada.  

Pois bem, muitas dessas reservas não estavam com estudos 

prontos. Então, eu venho aqui fazer um clamor ao nosso 

Governador Marcos Rocha e toda a equipe técnica que analisem 

juridicamente a possibilidade de cancelamento dessas leis, 

porque não foram feitos estudos necessários. Estão agora 

exigindo todos os estudos para regulamentar essas áreas. 

Então, eu venho aqui fazer esse pedido, que analise, na época 

do Governador Confúcio Moura, se o governo que estava 

exercendo a gestão naquele mandato fez esses estudos. Se não 

foram feitos esses estudos, é passível de revogação de todos 

os decretos. Sendo assim, não ficariam mais sendo reservas 

essas 11 localidades. 

 Outra questão, quando você decreta Reserva, as pessoas 

ali existentes têm que ser indenizadas. Imaginem vocês, 

moradores de uma área dessa de Reserva, da noite para o dia, 

simplesmente ser decretado Área de Reserva e você ficar 

impossibilitado de produzir os seus alimentos, 

impossibilitado de criar o seu gado.  

Então, venho fazer esse clamor. O Governador Marcos 

Rocha é um governador que tem muita sensibilidade, teve a 

ousadia de mandar a esta Casa o Zoneamento. Muitos 



governadores prometeram, mas quem realmente colocou a mão na 

massa e teve a ousadia, a coragem, foi o Governador Marcos 

Rocha. Parabenizo o Governador Marcos Rocha. E nós temos 

certeza da sua sensibilidade a essas milhares de famílias 

que estão desesperadas, e com razão.  

Então, nós iremos apresentar aqui em Sessão, 

tecnicamente, a possibilidade de revogação das 11 reservas. 

E eu peço apoio a todos da Casa.  

Já eu peço Verificação de Quórum.  

 

O SR. LEBRÃO – Só uma Questão de Ordem.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Lebrão. 

 

O SR. LEBRÃO - Só parabenizar Vossa Excelência por 

trazer esse tema à discussão aqui. Na próxima sexta-feira, 

nós teremos uma Audiência Pública lá em Cujubim, juntamente 

com a assessoria jurídica da Casa, assessoria jurídica nossa, 

para discutir exatamente esse assunto. Nós não podemos, de 

maneira nenhuma, aceitar que na calada da noite foi criada, 

não é nem uma Reserva, Deputado Luizinho, foi uma Estação 

Ecológica, que é muito pior do que qualquer Reserva comum.  

E aí, tirando aquela estabilidade das pessoas que já viviam 

naquela região.  

Nós temos, aproximadamente, mais de 700 propriedades, 

todas elas intituladas, a maioria escriturada, e que — sem 

dúvida nenhuma — hoje as pessoas não dormem mais à noite. 



Por quê? Por causa de uma atitude insana de uma pessoa que 

sem nenhum tipo de estudo, Deputado Eyder — Vossa Excelência 

que é daquela região —, criou essas reservas, na época pelo 

Secretário de Meio Ambiente, uma outra pessoa que palpitou 

naquele momento, e fizeram de maneira irregular a criação 

dessa Estação Ecológica Soldados da Borracha e tantas outras, 

foram mais 10, o Deputado Luizinho participou. 

 Eu entendo que esteja em condições de sustar o Decreto. 

Eu acredito que através de Projeto de Lei Complementar, o 

governador pode, realmente, revogar a criação de todas essas 

reservas e trazer a tranquilidade que todos esperam naquela 

região, e no Estado de Rondônia de uma maneira geral.  

Nós sabemos que tem alguns lugares que poderiam ter 

sido criado Reserva, mais dentro de um acordo feito aqui 

pela Assembleia Legislativa, que já tramitava nesta Casa uma 

lei não dando autorizado para que se criasse Reserva através 

de Decreto. Tem que passar pelo crivo da Assembleia 

Legislativa, Presidente. Isso não aconteceu.  

Agora, como é que você desapropria uma área particular, 

sem indenização de qualquer maneira e, hoje, ameaça?  Ameaça 

fechar a estrada do Soldados da Borracha, que dá acesso a 

Vila Rio Preto, ao Projeto Rio Preto, em um assentamento 

feito pelo Incra nos anos 1980, em que as pessoas foram para 

aquela região para constituir as suas famílias, criar os 

seus filhos lá e hoje se encontram em uma situação 

desesperadora, como nós estamos vendo agora.  

Parabéns pela fala, parabéns pela atitude. Estive hoje 

com o Doutor Doca, que está nos assessorando. Parabéns pelo 

grande jurídico que Vossa Excelência colocou nesta Casa para 

nos orientar e, certamente, nós teremos uma grande Audiência 

Pública — que a maioria dos deputados estaduais, foram 

convidados os deputados federais —, para a gente resolver de 

uma vez por todas não somente a situação do Soldados da 



Borracha, mas também daquelas pequenas reservas, deputado, 

que Vossa Excelência sempre defendeu, Deputado Chiquinho 

aqui, que hoje vive naquele desespero. Uma região totalmente 

antropizada, e as pessoas nessa agonia que não acaba nunca. 

É preciso resolver os problemas ambientais, os passivos 

ambientais do Estado de Rondônia. Parabéns. Estamos juntos.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado. Eu queria 

aqui também enaltecer o nosso advogado Doutor Doca, Doutor 

Franber, toda a equipe jurídica do nosso gabinete que está 

empenhada.  Inclusive, eu quero convidar os nobres deputados 

para também assinarem essa Indicação Legislativa que, na 

verdade, vai apresentar várias peças de erros cometidos na 

criação das Reservas. Então, o que nós pedimos ao Senhor 

Governador é a revogação dessas reservas criadas pelo, então, 

Governador Confúcio Moura. 

Pela Ordem, primeiro que se inscreveu. Com a palavra o 

Deputado Laerte. Já peço a Verificação de Quórum. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Presidente, só para lhe parabenizar 

pela matéria. Vossa Excelência traz um tema que hoje aflige 

milhares e milhares de produtores rurais de Rondônia. 

É inadmissível que nosso Estado, totalmente produtivo, 

que tem contribuído, os nossos produtores rurais, para o 

equilíbrio da nossa balança comercial, para o crescimento da 

economia de Rondônia em todos os setores, os nossos 

produtores passem por um momento de aflição e de desespero 

como estão passando. 

Nós temos a questão, como o senhor falou, do Soldados 

da Borracha, de Jacinópolis, Rio Pardo, regiões que nós já 

temos produtores há 20, 30 anos, altamente produtiva, e os 



produtores, infelizmente, estão desesperados, por uma 

atitude irresponsável que foi feita no governo anterior, 

criando 11 reservas, 11 reservas e não dando a possibilidade 

de essa Casa discutir o tema.  

E é importante dizer que em Rondônia nós já temos mais 

de 40, 50% das áreas nossas em reservas. Ainda se criam mais 

11 reservas. E essa Casa tentou, no Governo Daniel Pereira, 

quando encaminhou o Projeto para esta Casa tirando a unidade 

do Soldados da Borracha da Área de Reserva, nós incluímos as 

outras 10 e tiramos todas. Infelizmente, o Poder Judiciário 

entendeu diferente e derrubou o nosso Projeto de Lei. 

Há de se fazer as ações de verdade. Há de o governo ter 

coragem de encaminhar um projeto aqui, nesse momento, para 

essa Casa, com a maior urgência possível para que a gente 

possa fazer essas áreas voltarem a ser produtivas. A gente 

sabe de todo o tema ambiental, a gente sabe de tudo isso, a 

repercussão no Brasil e no mundo, mas Rondônia já contribui 

muito.  

Nessas áreas foram feitos assentamentos pelo Incra, são 

moradores que estão há 30, 40 anos; moradores que foram 

convidados a vir para essas áreas, muitos perderam filhos, 

familiares, pais, de malária, de febre amarela, de acidente.  

Encararam lá atrás e hoje estão aí com documentos: a área 

tem estrutura pública, com documentos. Dono de direito, mas 

não é dono de fato.  

Então é preciso, Senhor Presidente, chamar esse tema à 

baila. É preciso o Governador ter coragem de enfrentar isso 

de verdade. É preciso, é necessário. Essas 11 Reservas não 

tiveram um minuto de estudo técnico para serem criadas, mas 

quando a Assembleia vota o Projeto aqui liberando uma área 

de reserva, o Judiciário vai lá e fala e derruba, porque não 

tem estudo técnico. Ora, por um lado tem que ter estudo 

técnico; por outro, não tem que ter, não é? 



O que nós temos que pensar, senhores deputados e quem 

nos está ouvindo, é que lá são pessoas, são homens e 

mulheres, são famílias que a vida deles está ali. Muitos 

saíram de outros lugares do Estado, venderam sua pequena 

propriedade, botaram tudo que tinham ali e hoje estão 

perdendo tudo. É um desespero. Nós estamos falando de seres 

humanos, de pessoas que tinham sonhos — e têm sonhos — e 

expectativas, e que, infelizmente, por entendimento errado 

tanto por uma parte do Poder Executivo, como também de 

decisões judiciais, estão ali matando seus sonhos, acabando 

com suas famílias. As pessoas não dormem, não comem no 

desespero que estão.  

Conte conosco, Presidente. Esse é o tema que esta Casa 

tem que se debruçar a partir de agora. Esse é o assunto que 

tem que ser pauta nesta Casa. Parabéns.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Obrigado pelas 

palavras, Deputado Laerte. Estamos juntos. Com a palavra, o 

nobre Deputado Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero parabenizar, 

Presidente, por trazer esse tema, Deputado Laerte, Deputado 

Lebrão, muito importante. Na época, nós acompanhamos essa 

questão. Na época, foi entrado com projeto aqui para não 

poder fazer por Decreto. Foi suspenso. Inclusive, isso foi, 

acho que foi o Deputado Alex o autor.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Isso.  



 

O SR. ADELINO FOLLADOR – E nós aprovamos e eles fizeram 

com data retroativa, já de propósito, com dois dias antes, 

para poder fazer essas 11 Reservas lá. E nós, na época, 

depois que o governador se arrependeu, mandou um projeto 

para revogar uma e eu fui o autor da Emenda que colocou mais 

as outras 10. E a Casa aqui, Deputado Lebrão, votou unânime. 

Os 24 deputados votaram para revogar, porque se fosse para 

criar, teria que vir para esta Casa através de lei, através 

da discussão, através dos estudos fazer uma coisa legal.  

E agora nós vemos essas pessoas no desespero. E o 

Soldado da Borracha, principalmente, tem escritura pública. 

Ninguém foi lá se aventurar. Todo mundo foi lá confiando que 

o documento ia valer. E hoje nós vemos o pessoal em 

desespero, como foi citado aqui pelos colegas, e nós 

precisamos fazer alguma coisa. Essa alegação que nós temos 

que trabalhar em cima, que a assessoria jurídica desta Casa 

está fazendo é muito boa para que a gente consiga corrigir 

um erro muito grave que foi feito lá fora.  

Mas eu quero aqui também registrar a minha preocupação.  

Agora também esses procuradores que tem na Sedam deveriam 

fazer a obrigação deles. Deputado Alex, que é Presidente 

desta Casa, não entraram com recurso a tempo, deixaram vencer 

o prazo e não entraram com o recurso da decisão que houve no 

Tribunal de Justiça. Isso nos preocupa muito. Inclusive, nós 

estivemos conversando com o advogado da Associação dos 

Soldados da Borracha e nos preocupou muito, porque nós vimos 

essa inércia por parte do Procurador da Sedam.  

Mas esperamos que todos, eu tenho certeza que os 24 

deputados estão imbuídos para que a gente tente corrigir um 

erro tão grave que foi feito no passado. Tanto o Poder 

Executivo e o Poder Judiciário também que, com certeza, não 

analisou que para essas reservas não houve estudo nenhum, 



não houve critério nenhum, não houve indenização, não houve 

negociação com quem estava lá dentro. Automaticamente, tem 

que tornar nulo essa lei em que foram criadas essas Reservas. 

Esse Decreto, aliás, em que foram criadas essas Reservas. 

Obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabéns pelas 

palavras. Mais alguém gostaria de se manifestar? Não havendo, 

temos dois pedidos de Verificação de Quórum do Deputado 

Laerte e do Deputado Lebrão. 

Peço, neste momento, Verificação de Quórum dos 

deputados. 

Reforçar aqui o convite da Audiência que o Deputado 

Lebrão marcou, sexta-feira, em Cujubim. Que horas? 

 

O SR. LEBRÃO – Às 19 horas. (fora do microfone) 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sexta à noite? Não 

poderei estar presente, mas Doutor Doca irá me representar. 

Sexta-feira, às 19 horas, será no Município de Cujubim. No 

ginásio de esportes, a partir das 19 horas. 

Gostaria que registrassem a minha presença. 

 

O SR. DR. NEIDSON – A minha também, Presidente. Deputado 

Dr. Neidson. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Deputado Adelino. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Nós precisamos de 14 

deputados, porque temos duas PECs, 15 votos. Esperar mais 

dois minutos para ver se algum deputado registra presença. 

 

VERIFICAÇÃO DE QUÓRUM 

- Deputado Adelino Follador  - presente 

- Deputado Alex Redano   - presente 

- Deputado Anderson Pereira  - presente   

- Deputado Dr. Neidson   - presente 

- Deputado Laerte Gomes   - presente 

- Deputado Lebrão     - presente 

- Deputado Ribamar Araújo  - presente 

 

Amigos, infelizmente, não deu quórum. 

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus, e antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Ordinária para o dia 06 de abril, amanhã, no horário 

regimental. 

Sob a proteção de Deus, declaro encerrada a presente 

Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 17 horas e 09 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


